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Resumo: O trabalho de parto consiste em um processo fisiológico vivenciado 

pela parturiente, que predominantemente refere dor, medo e tensão, resultante 

das contrações uterinas, dilatação, expulsão do feto e da placenta. Dessa 

forma, percebe-se a importância  da implementação de métodos não 

farmacológicos no momento do parto, sendo condutas eficientes e naturais que 

promovem tranquilidade e manejo da dor. O presente trabalho tem por objetivo 

identificar na literatura quais as estratégias terapêuticas não farmacológicas 

utilizadas no manejo da dor durante o parto normal. Trata-se de uma revisão 

narrativa realizada em junho de 2020, através das bases de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de Dados 

de Enfermagem (BDENF). Os descritores empregados foram: parto, dor e 

terapias complementares, utilizando o operador booleano AND para o 

cruzamento. Obteve-se um total de 23 artigos. Aplicou-se  como critérios de 

inclusão: estudos completos disponíveis na íntegra,  publicados em idiomas 

português, inglês e espanhol, nos anos de 2016 a 2020. Foram selecionados 9 

estudos para a amostra final. Verificou-se que a implementação de métodos 

não farmacológicos para o manejo da dor  é uma estratégia essencial na 

assistência à parturiente no trabalho de parto. Entre os métodos utilizados 

pode-se citar: massagem na região lombar, relaxamento através do controle da 

respiração, aromaterapia, meditação, hidroterapia, uso da bola suíça, 

garantindo melhoria na qualidade do atendimento, proporcionando conforto 

físico e bem-estar a mulher.  Outra técnica que se mostrou eficaz foi a 
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acupuntura no ponto L14, que além de reduzir a sensação dolorosa, 

apresentou eficácia na diminuição do período de trabalho de parto. Além disso, 

outro método identificado foi a técnica de rebozo, que proporcionou para 

algumas parturientes sensações corporais prazerosas e agradáveis, 

relaxamento dos músculos, contribuindo assim para o controle da dor. A 

realização de estratégias sem utilização de meios farmacológicos, são medidas 

seguras e benéficas que devem ser executadas por profissionais de saúde 

junto a parturiente para proporcionar o manejo da dor durante o parto, tornando 

a mulher protagonista desse processo. 
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